
 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA 
GRADUAÇÃO EM FILOSOFIA Telefones:  
Av. Prof. Luciano Gualberto, 315 | sala 1007 (11) 3091 3709 
Cidade Universitária | São Paulo | SP (11) 3091 3761  www.filosofia.fflch.usp.br 

05508 010 (11) 3091 3765  filosofo@usp.br 
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Disciplina Optativa 
Destinada : alunos do curso de filosofia e de outros departamentos 
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Prof. Márcio Suzuki 
Carga horária : 120h 
Créditos : 06 (04 aula e 02 trabalho) 
 

 

Título: Figura, repetição, eterno retorno 

 

I - OBJETIVOS 

 

 Estudar, a partir do pré-romantismo e romantismo alemães, a ideia de profecia 

figural e dois outros modelos de hermenêutica histórica que lhe são paralelos: repetição 

e eterno retorno.   

 

II - CONTEÚDO 

 

- Sócrates como modelo de figura em Hamann; 

- Lessing e a educação do gênero humano; 

- Novalis: a cristandade europeia; 

- história natural e profecia figural em Herder e Schelling; 

- Hegel: repetição infinita e impotência da natureza; 

- Heine: o exílio dos deuses; 

- Marx: tragédia e farsa; 

- O problema da repetição em Kierkegaard; 

- A filosofia das roupas de Carlyle; 

- O Baudelaire de Walter Benjamin; 
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- O sebastianismo de Fernando Pessoa; 

- A compreensão borgiana da história.  

 

III - MÉTODOS UTILIZADOS 

 

- Leitura, análise e discussão de textos.  

 

IV  - ATIVIDADES DISCENTES 

 

- participação nas aulas 

- leitura dirigida de textos 

- seminários 

 

V - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

- dissertações e seminários. 

 

Época e critério de recuperação: 

 

Dissertação em data a ser combinada. 
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